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RESUMO 

 

O empreendedorismo cumpre um papel na sociedade de construção e manutenção de uma             

dinâmica social, criando oportunidades e permitindo a circulação de renda, bem como, o             

retorno à sociedade através do recolhimento de impostos revertidos em saúde, educação,            

transporte, etc. (BEHLING et al., 2015), o que o torna um agente de mudança essencial ao                

progresso. Contudo, novas demandas e desafios no ambiente de negócios vêm impondo forte             

pressão à administração das organizações, exigindo das pessoas que nelas trabalham, eficácia,            

segurança e racionalidade na avaliação das oportunidades, aliadas à sensibilidade ao negócio            

(DORNELAS, 2008; CHIAVENATO, 2010). Então, em sintonia a essas necessidades sociais,           

a universidade, alicerçada nos pilares do ensino, da pesquisa e da extensão, têm a função de                

contribuir aos aspectos de formação das ideias que venham qualificar as soluções adequadas             

ao atendimento das demandas econômicas, transformando a universidade em um elemento           

formador de capital humano de alta qualidade (BRENNAND; BRENNAND, 2012). Uma           

abordagem possível sobre a visão da “universidade empreendedora” é aquela quando a            

universidade se compromete com a transferência de tecnologia e a formação de mão-de-obra             

profissional às empresas, e assim, enquanto organização de ciência e tecnologia é capaz de              
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criar mecanismos de estímulos e práticas específicas ao desenvolvimento de competências           

estratégicas e a potencialização das soluções às questões de importância sociais e econômicas             

correspondente aos interesses reais do mercado (ETZKOWITZ, 2009; GARNICA;         

TORKOMIAN, 2009; ANDRADE; DE CAMPOS, 2014; GOMES; PEREIRA, 2015). O          

objetivo deste trabalho foi analisar a influência da universidade, como agente transmissor do             

conhecimento, no empreendedorismo caracterizado pelo crescimento do número de empresas          

ativas no Brasil. A metodologia da pesquisa é bibliográfica e descritiva, de abordagem             

quantitativa, conduzida a partir do levantamento dos dados referentes ao período de 2007 a              

2014. As variáveis foram o número de universidades públicas e privadas, e o número de               

empresas ativas no Brasil, obtidos respectivamente do Censo da Educação Superior (INEP,            

2016) e das informações disponíveis no portal Empresômetro-MPE (CNC, 2014b), sendo           

tratados sob a análise estatística descritiva e estudo da correlação entre as variáveis,             

considerando um nível de 5% de significância e uso do software Statistica versão 9.1. Os               

resultados da pesquisa evidenciaram medidas de dispersão expressas pelo coeficiente de           

variação de 2,44% a variável Universidade, o que indica a existência de maior             

homogeneidade dos dados, enquanto que a variável Empresa (30,75%) não é representativa            

por apresentar a maior variabilidade. Observou-se que as variáveis variam no mesmo sentido,             

pois há correlação significativa (p=0,031) entre as variáveis e que o coeficiente de correlação              

de 0,7530 aponta forte relação. Conclui-se que o crescimento do quantitativo das            

Universidades impacta no número de empresas ativas no Brasil, pois a medida que aumenta o               

número de universidade, maior será o número de criação de empresas. Logo, se confirma o               

quão importante é função da Universidade para o desenvolvimento econômico do país, graças             

a sua capacidade de contribuir para construção de mecanismos que a consolidação de um              

ambiente competitivo. 
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